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Resumo: O artigo apresenta uma investigação sobre o trombone baixo utilizado no período clássico, dis-

correndo os aspectos estruturais do instrumento, sua utilização em algumas composições, além de su-

gestões interpretativas e instrumentais para a performance de selecionadas obras orquestrais. Os refe-

renciais utilizados basearam-se em publicações nacionais e internacionais sobre o instrumento. Como 

FRQFOXVmR��HVWH�WUDEDOKR�VXJHUH�D�XWLOL]DomR�GH�GLIHUHQFLDGRV�WURPERQHV�EDL[RV�FRP�PHGLGDV�DSURSULD-
das para a interpretação de distintas obras orquestrais. 
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INTRODUÇÃO 

(QFRQWUDU�WUDEDOKRV�DFDGrPLFRV�TXH�WUDWDP�HVSHFLÀFDPHQWH�VREUH�R�WURPERQH�EDL[R�QmR�
p�VLPSOHV��SRLV�DLQGD�Ki�XPD�FDUrQFLD�GH�SXEOLFDo}HV�QDFLRQDLV�VREUH�R�LQVWUXPHQWR��'HQWUH�
DOJXQV�WUDEDOKRV�HQFRQWUDGRV��QRWD�VH�TXH�HP�VXD�PDLRULD�DSHQDV�PHQFLRQDP�R�LQVWUXPHQWR��
SRLV�QRUPDOPHQWH�R�IRFR�p�R�WURPERQH�GH�XPD�IRUPD�JHUDO��'HQWUH�DOJXQV�WUDEDOKRV�FRP�D�WH-
PiWLFD�FLWDGD��GHVWDFDP�VH�6$1726���������)216(&$��������H�+(5%(57���������

&RP�R�LQWXLWR�GH�SUHHQFKHU�SDUWH�GHVVD�ODFXQD��R�SURSyVLWR�FHQWUDO�GR�SUHVHQWH�DUWLJR��TXH�
SRVVXL�HOHPHQWRV�GD�GLVVHUWDomR�GH�XP�GRV�DXWRUHV��IRL�GHPRQVWUDU�D�LQYHVWLJDomR�VREUH�D�KLVWy-
ULD�H�D�SHUIRUPDQFH�GR�WURPERQH�EDL[R�QR�SHUtRGR�FOiVVLFR�GD�KLVWyULD�GD�P~VLFD��'HVWH�PRGR��
nesse texto será apresentado questões relacionadas a parte estrutural do instrumento, a manei-

ra que foi empregado por compositores na música orquestral, além de oferecer sugestões inter-

pretativas e instrumentais para a execução de selecionados excertos musicais escritos na época. 

É relevante salientar que o trombone baixo sofreu alterações estruturais ao longo dos sé-

FXORV��FRPR�D�PXGDQoD�QD�DÀQDomR�IXQGDPHQWDO��R�VXUJLPHQWR�GDV�YiOYXODV�URWDWLYDV�H�R�DX-
mento nas dimensões de calibres e campanas. Além disso, sua utilização por distintos compo-

VLWRUHV�GH�GLIHUHQWHV�SHUtRGRV�GD�KLVWyULD�GD�P~VLFD�DFDUUHWRX�QD�LQFXPErQFLD�GH�GLYHUVDV�IXQ-
ções musicais, que ao longo dos séculos foram cada vez mais exploradas. Esses fatores foram 

GHWHUPLQDQWHV�SDUD�TXH�R�SUHVHQWH�WUDEDOKR�IRVVH�HODERUDGR�FRP�IRFR�HP�DSHQDV�XP�GHWHUPL-
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QDGR�PRPHQWR�GD�KLVWyULD�GD�P~VLFD��XPD�YH]�TXH�R�HPSUHJR�GR�LQVWUXPHQWR�SRVVXL�XP�DP-

plo campo de atuação musical. 

Vale ressaltar que o foco da presente pesquisa é o trombone baixo, um instrumento que faz 

parte do naipe de trombones. Deste modo, é comum observar no decorrer do artigo, que serão 

realizadas algumas alusões ao naipe de trombones de uma forma geral, pois em determinados 

PRPHQWRV�GHVHPSHQKDP�IXQo}HV�HTXLYDOHQWHV��

O INSTRUMENTO

&RQKHFLGR�WDPEpP�FRPR�TXDUW�SRVDXQH ou TXLQW�SRVDXQH, o trombone baixo utilizado 

QR�SHUtRGR�FOiVVLFR�SRVVXtD�XP�PHFDQLVPR�FRQKHFLGR�FRPR�WHOHVFySLFR��YDUD��SDUD�D�REWHQomR�
GDV�QRWDV��(VVH�VLVWHPD�SRVVLELOLWDYD�D�H[HFXomR�GDV�GLVWLQWDV�VpULHV�KDUP{QLFDV�FRP�PXLWD�HÀ-
FLrQFLD��WRUQDQGR�R�LQVWUXPHQWR�FDSD]�GH�UHDOL]DU�D�HVFDOD�FURPiWLFD��+(5%(57���������

Sua construção foi baseada no trombone tenor, no entanto, com tubos em um comprimen-

WR�PDLRU�SDUD�TXH�KRXYHVVH�D�DOWHUDomR�QD�DÀQDomR�IXQGDPHQWDO�GR�LQVWUXPHQWR��FDSDFLWDQGR-
-o a executar notas mais graves. Por ser construído com uma tubagem maior, o TXDUW�SRVDXQH 
possuía um braço extensor conectado a vara. O intuito era auxiliar o músico no alcance das no-

tas que se encontram nas últimas posições (FONSECA, 2008). Alguns modelos foram constru-

ídos com um braço extensor conectado também aos tubos de sua parte superior, tendo como 

IXQomR�DOWHUDU�D�DÀQDomR�GR�LQVWUXPHQWR�HP�DWp�XP�WRP��%$,1(6���������
2V�WURPERQHV�EDL[RV�GHVVH�SHUtRGR�HUDP�IDEULFDGRV�QRUPDOPHQWH�FRP�DV�DÀQDo}HV�HP�0L�

EHPRO�H�)i��QR�HQWDQWR��IRUDP�HQFRQWUDGRV�WDPEpP�HP�0L�H�6RO��),6&+(5���������$OpP�GLVVR��
suas dimensões de calibres e campanas eram menores que o instrumento utilizado na atualidade.

Figura 1. 4XDUW�SRVDXQH construído por Pierre Colbert em 1593.  

Atualmente o instrumento encontra-se em exposição no Rijksmuseum em Amsterdam.

Fonte: www.rijksmuseum.nl/en/explore-the-collection/works-of-art/musical-instruments/objects#/BK-AM-61,5. Acesso em 04 de abril de 2016.

$WXDOPHQWH��Ki�FRQVWUXWRUHV�TXH�IDEULFDP�UpSOLFDV�GHVVHV�LQVWUXPHQWRV��$�FRQVWUXomR�p�
realizada por meio da colaboração de músicos que utilizam esses trombones, bem como, pela 

análise dos instrumentos originais que se encontram nos museus ou em coleções particulares. 

O EMPREGO DO INSTRUMENTO

Após passar por um período de pouca utilização durante a primeira metade do século 

XVIII, o trombone baixo voltou a ser empregado com certa frequência no período clássico. Se-
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JXQGR�'(&$5/,���������ySHUDV�H�WUDEDOKRV�VDFURV��FRPR�RUDWyULRV�H�PLVVDV��XWLOL]DUDP�QmR�VR-
mente o trombone baixo, mas todo seu naipe, que era composto por um trombone alto, um te-

nor e um baixo atuando respectivamente na primeira, na segunda e na terceira voz. 

O compositor responsável por reempregar os trombones na transição entre o período bar-

URFR�H�FOiVVLFR�IRL�&KULVWRSK�:LOOLEDOG�*OXFN��������������TXH�LQFOXLX�R�QDLSH�HP�GXDV�GH�VX-
as óperas: Orfeo ed Euridice (1762) e Alceste (1767) (SANTOS, 2009). 

Após explorar a partitura de Orfeo ed Euridice, constatou-se que o compositor empregou 

RV�WURPERQHV�HP�DSHQDV�GRLV�PRPHQWRV��1HVVHV�WUHFKRV��R�QDLSH�DWXD�FRP�D�IXQomR�GH�VXEV-
tituir e/ou dobrar as vozes do coro (Exemplo 1). Essa particularidade tornou-se recorrente em 

obras clássicas, visto que outros compositores também utilizaram o naipe de trombones com 

essa atribuição. 

 

 

([HPSOR����7UHFKR�GD�SDUWLWXUD�GD�ySHUD�Orfeo ed Euridice�GH�&KULVWRSK�:LOOLEDOG�*OXFN�TXH�
demonstra o dobramento de vozes entre trombones e coro. Compassos 1 ao 7 (Chor).

Fonte: http://imslp.org/. Acesso em 05 de maio de 2017.

Outro compositor que escreveu para o trombone baixo nesse período foi Wolfgang Ama-

deus Mozart (1756-1791). Dentre suas obras que utilizaram o instrumento, destacam-se os 

WUDEDOKRV�VDFURV�Grande Missa em Dó menor (1783) e 5HTXLHP em Ré menor (1791), além 

das óperas Don Giovanni (1787) e 'LH�=DXEHUÁRWH (1791) (DECARLI, 2017). 

Assim como em Orfeo ed Euridice, as composições sacras de Mozart demonstraram que 

o naipe de trombones, consequentemente o trombone baixo, foram empregados também com 

a função de dobrar as vozes do coro, isto é, o trombone alto em conjunto com os contraltos, o 

trombone tenor com as vozes dos tenores e o trombone baixo atuando com os baixos. 

$OpP�GH�*OXFN�H�0R]DUW��-RVHSK�+D\GQ�������������IRL�RXWUR�FRPSRVLWRU�TXH�XWLOL]RX�
o naipe de trombones no decorrer do período clássico. Em seu oratório The Creation (1797) a 
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função de reforçar as vozes do coro é evidente, pois em vários momentos o naipe atua com es-

sa atribuição. No entanto, observou-se que o trombone baixo também age em conjunto com 

outros instrumentos graves da orquestra, executando fraseados melódicos em uníssono ou em 

intervalos de oitavas justas com os fagotes, os violoncelos e os contrabaixos. Vale considerar 

TXH�HVVHV�LQVWUXPHQWRV�QmR�DWXDP�HP�WRGRV�RV�PRPHQWRV�HP�FRQMXQWR��+i�WUHFKRV�TXH�DSD-
rece somente o trombone baixo, os violoncelos e os contrabaixos, outros apenas os fagotes e o 

WURPERQH�EDL[R��HQÀP��FRPELQDo}HV�LQVWUXPHQWDLV�TXH�JHUDUDP�PDLRU�YROXPH�VRQRUR�QR�UHJLV-
tro grave orquestral. 

&RPR�Mi�UHODWDGR��WDQWR�RV�WUDEDOKRV�VDFURV�FRPR�DV�ySHUDV�HVFULWDV�DWp�R�ÀQDO�GR�VpFXOR�
XVIII, a função musical que predominou para o naipe de trombones foi o dobramento com as 

vozes do coro, isto é, na maior parte das composições os trombones funcionavam como um su-

SRUWH�SDUD�DX[LOLDU�D�VRQRULGDGH�H�D�DÀQDomR�GRV�FDQWRUHV��
Para DECARLI (2017), as composições sacras desse período apresentaram elementos 

PXVLFDLV�VRÀVWLFDGRV��TXH�GHPDQGDP�OHYH]D�H�DJLOLGDGH�QD�H[HFXomR��SRUWDQWR��H[LJHP�WpFQLFD�
instrumental apurada por parte dos trombonistas. Segundo CARSE (1964), essas obras repre-

sentaram um alto nível de orquestração. Além disso, constatou-se que na escrita operística o 

QDLSH�GH�WURPERQHV�IRL�HPSUHJDGR�WDPEpP�SDUD�PXVLFDU�WUHFKRV�VROHQHV�H�FHQDV�WUiJLFDV��FR-
mo pode ser observado em Don Giovanni e 'LH�=DXEHUÁRWH de Mozart. 

(VSHFLÀFDPHQWH�HP�UHODomR�DR�WURPERQH�EDL[R��R�DSRLR�RIHUHFLGR�SDUD�DV�YR]HV�GRV�EDL-
xos deu-se como a principal característica observada nesse período, no entanto, a combinação 

musical com outros instrumentos graves da formação orquestral, também foi uma peculiaridade 

notada durante essa época e ao longo de todo o século XIX. 

É relevante destacar ainda que no período clássico o trombone baixo foi empregado em 

uma tessitura relativamente confortável, visto que esses compositores raramente exploraram os 

registros extremos graves e agudos do instrumento, embora na Grande Missa em Dó menor e 

na ópera Don Giovanni de Mozart apareçam as notas graves Dó 1 e Ré 1. 

9DOH�VDOLHQWDU�TXH�DV�FRPSRVLo}HV�HVFULWDV�DWp�R�ÀQDO�GHVVH�SHUtRGR�IRUDP�H[HFXWDGDV�SRU�
trombones de pequenas dimensões de campanas e calibres, isto é, o trombone baixo utilizado 

foi o TXDUW�SRVDXQH ou o TXLQW�SRVDXQH��SRLV�VHJXQGR�DV�ELEOLRJUDÀDV�H[LVWHQWHV��IRL�QR�VpFXOR�
XIX que os construtores iniciaram o aumento nas medidas de seus trombones. 

SUGESTÕES INTERPRETATIVAS E INSTRUMENTAIS

$V�VXJHVW}HV�H�UHFRPHQGDo}HV�D�VHJXLU�IRUDP�HPEDVDGDV�QDV�SXEOLFDo}HV�GH�:,&.��������
H�./(,1+$00(5���������HP�FRPXQLFDo}HV�FRP�WURPERQLVWDV�EDL[RV�TXH�WUDEDOKDP�HP�RU-
questras sinfônicas de extrema relevância na atualidade, assim como na experiência de um dos 

DXWRUHV�TXH�DWXD�FRPR�WURPERQLVWD�EDL[R�HP�RUTXHVWUD�VLQI{QLFD�SURÀVVLRQDO�GHVGH�������
A função de substituir e/ou dobrar as vozes do coro tem como objetivo oferecer um refor-

oR�SDUD�VRQRULGDGH�H�SDUD�D�DÀQDomR�GRV�FDQWRUHV��$�HÀFLrQFLD�HP�SRGHU�DWXDU�FRP�GLIHUHQWHV�
níveis de dinâmicas, o cromatismo, visto que nesse período era o único instrumento da família 

GRV�PHWDLV�FRP�HVVD�FDSDFLGDGH�H�R�WLPEUH�VHPHOKDQWH�j�YR]�KXPDQD��FRPR�DÀUPD�%(5/,2=�
(1858), são alguns dos fatores que favoreceram para que os compositores empregassem o nai-

SH�GHVVD�IRUPD��3DUD�H[HPSOLÀFDU�HVVD�SHFXOLDULGDGH�VHOHFLRQRX�VH�XP�WUHFKR�GR�Offertorium 

do 5HTXLHP em Ré menor de Mozart (Exemplo 2). 
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([HPSOR����7UHFKR�GD�SDUWLWXUD�GR�Offertorium do 5HTXLHP em Ré menor de Mozart  

que mostra o dobramento de vozes entre trombones e coro. Compassos 44 ao 51.

Fonte: http://imslp.org/. Acesso em 05 de maio de 2017.

Nessa passagem é possível destacar alguns aspectos relevantes para uma execução mu-

sical satisfatória. Primeiramente, percebe-se que o compositor não escreveu sinais de articula-

ção, portanto, cabe aos trombonistas entenderem as articulações realizadas pelas vozes do coro 

para reproduzi-las no instrumento, já que executam a mesma frase que os cantores. Outro de-

WDOKH�REVHUYDGR�p�HP�UHODomR�j�GLQkPLFD�I�HVSHFLÀFDGD�SHOR�FRPSRVLWRU��1R�SHUtRGR�FOiVVLFR�DV�
orquestras eram menores, os trombones possuíam pequenas dimensões de calibres e campanas 

e atuavam como reforço para as vozes. Assim, sugere-se que os trombonistas procedam com 

uma dinâmica f relativa ao contexto orquestral inserido, pois devem lembrar que atuam apenas 

como um suporte para o protagonismo dos cantores. 

Outro fator de relevância é o direcionamento ou condução do fraseado musical que pos-

sibilita uma sensação de movimento na frase, gerando assim, uma pulsação uniforme. Nesse 

WUHFKR��RV�WURPERQHV�WRFDP�FRP�YR]HV�LQGHSHQGHQWHV��PDV�FRP�D�PHVPD�ÀJXUD�UtWPLFD�HP�OX-
gares diferenciados, portanto, se o instrumentista reproduzir distintos crescendos e decrescen-

dos na frase, esse efeito poderá causar uma sensação de direcionamento fraseológico, a qual 

SURSRUFLRQD�PDLRU�PRYLPHQWR�GR�WUHFKR��7+85021'���������e�RSRUWXQR�GHVWDFDU�TXH�HVVHV�
efeitos devem ser executados de maneira suave, pois o objetivo é apenas uma condução meló-
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GLFD��2�([HPSOR���DSUHVHQWD�VLQDLV�GH�DUWLFXODo}HV�GHVHQYROYLGRV�SHOR�DXWRU�GHVWH�WUDEDOKR�TXH�
correspondem a uma performance equivalente às vozes do coro. 

Exemplo 3. Partitura dos trombones do Offertorium do 5HTXLHP em  

Ré menor com sugestões de articulação. Compassos 44 ao 52.

Fonte: Arquivo pessoal.

Considerando alguns aspectos, tais como: a função de proporcionar um suporte para as 

vozes dos baixos do coro; as pequenas dimensões dos trombones baixos usados no período em 

TXH�D�REUD�IRL�FRPSRVWD��R�WDPDQKR�GD�RUTXHVWUD�H�D�LQWHQVLGDGH�VRQRUD�RUTXHVWUDO�TXH�QmR�
atingiam amplos volumes, recomenda-se utilizar para a performance musical do 5HTXLHP em 

Ré menor de Mozart um trombone baixo com uma campana de 228 mm (9”). 

(P�FRQWDWR�UHDOL]DGR�FRP�R�WURPERQLVWD�EDL[R�0DUWLQ�6FKLSSHUV��������� LQWHJUDQWH�GD�
5R\DO�&RQFHUWJHERXZ�2UFKHVWUD��IRL�SRVVtYHO�FRQVWDWDU�TXH�SDUD�D�H[HFXomR�GH�REUDV�GR�FRP-

positor Mozart o músico utiliza um trombone tenor fabricado na atualidade. Já o instrumentista 

%HQ�YDQ�'LMN���������WURPERQLVWD�EDL[R�GD�5RWWHUGDP�3KLOKDUPRQLF�2UFKHVWUD��UHODWRX�TXH�SD-
ra a performance do 5HTXLHP em Ré menor, opta por alterar apenas a campana de seu instru-

mento, empregando uma de menor dimensão. 
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A combinação musical entre o trombone baixo, instrumentos de cordas e de madeiras 

graves gera maior volume sonoro no registro grave da formação orquestral. Essa peculiarida-

de foi frequentemente empregada por vários compositores no decorrer dos séculos. Dentre os 

instrumentos da família das cordas e das madeiras que constituíram essa fusão, destacam-se 

os contrabaixos, os violoncelos, as violas e os fagotes. Destaca-se que a atuação simultânea 

do trombone baixo, contrabaixos, violoncelos e segundo fagote é a mais comum de ser ob-

servada. 

Essa particularidade pode ser vista na Grande Missa em Dó menor e 5HTXLHP em Ré me-

nor de Mozart, no oratório The Creation�GH�+D\GQ��DOpP�GH�GLYHUVDV�FRPSRVLo}HV�HVFULWDV�QRV�
VpFXORV�;,;�H�;;��3DUD�HYLGHQFLDU�XP�WUHFKR�RUTXHVWUDO�TXH�DSUHVHQWD�HVVD�FRPELQDomR��VHOH-
cionou a passagem Duett mit Chor (nº 28), do oratório The Creation�GH�+D\GQ��([HPSOR����QR�
qual o trombone baixo e os contrabaixos executam uma longa frase em uníssono. 

Exemplo 4. Frase em uníssono executada pelo trombone baixo e contrabaixos no  

Duett mit Chor (nº 28) do oratório The Creation�GH�+D\GQ��&RPSDVVRV�����DR�����
Fonte: http://imslp.org/. Acesso em 21 de maio de 2017.

(VVH� H[FHUWR� DSUHVHQWD� XP� FRQVLGHUiYHO� QtYHO� GH� GLÀFXOGDGH� HP� VXD� H[HFXomR�� SRLV� R�
FRPSRVLWRU�H[SORURX�DJLOLGDGH�QR�PDQHMR�GD�YDUD��JUDQGHV�VDOWRV�LQWHUYDODUHV��DOpP�GH�QmR�KD-
YHU�ORFDLV�LQGLFDGRV�SDUD�D�UHVSLUDomR�GR�LQVWUXPHQWLVWD��3DUD�XPD�PHOKRU�FRPSUHHQVmR�GHVVD�
SDVVDJHP�PXVLFDO��DFRQVHOKD�VH�DRV�WURPERQLVWDV�EDL[RV�HVWXGDUHP�R�WUHFKR�OHQWDPHQWH�SDUD�
DVVLPLODU�D�DÀQDomR�FRUUHWD�GRV�LQWHUYDORV�HVFULWRV�QD�SDUWLWXUD��$OLDGR�D�LVVR��H[HUFtFLRV�WpFQL-
cos que exploram relações intervalares de oitavas justas podem auxiliar na performance desse 

excerto. 

Em relação à articulação, observa-se que o compositor utilizou no primeiro compasso o 

staccato, o que dá a entender que toda a passagem deve ser executada com notas curtas. Se-

gundo SADIE (1994), uma nota com a articulação staccato necessita ser separada de suas vi-

]LQKDV�SRU�XP�SHUFHSWtYHO�VLOrQFLR��UHFHEHQGR�XPD�FHUWD�rQIDVH��$OpP�GH�DJLOLGDGH�H�SUHFLVmR��
R�LQVWUXPHQWLVWD�GHYH�H[HUFLWDU�XPD�UiSLGD�H�HÀFLHQWH�UHVSLUDomR��YLVWR�VHU�XP�WUHFKR�GH�DSUR-
[LPDGDPHQWH�TXDUHQWD�FRPSDVVRV�QR�TXDO�QmR�Ki�QHQKXPD�SDXVD��

Independente da articulação e da dinâmica escrita, o principal aspecto para uma execu-

ção satisfatória da combinação entre os instrumentos graves é existir uma uniformidade sonora. 

Mesmo que a produção do som seja realizada de maneiras diferentes, como é o caso dos arcos 

QRV�LQVWUXPHQWRV�GH�FRUGDV��DV�SDOKHWDV�QDV�PDGHLUDV�H�RV�ERFDLV�QD�IDPtOLD�GRV�PHWDLV��D�DWX-
ação conjunta necessita de uma similaridade sonora entre os instrumentos. 
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Para a performance da obra The Creation�GH�+D\GQ��WDPEpP�UHFRPHQGD�VH�XP�WURPER-
ne baixo com 228 mm (9”) de campana, pois na maior parte da composição o instrumento age 

com a função de reforçar as vozes do coro, visto que o protagonismo está na parte dos cantores. 

Da mesma forma que no 5HTXLHP em Ré menor de Mozart, o trombonista baixo Ben van Dijk 

UHFRPHQGD�XWLOL]DU�XPD�FDPSDQD�SHTXHQD�SDUD�D�REUD�GH�+D\GQ��

CONSIDERAÇÕES FINAIS

2�FRQWH~GR�GR�SUHVHQWH�DUWLJR�IRL�HPEDVDGR�HP�UHIHUrQFLDV�ELEOLRJUiÀFDV�FRP�WHPDV�TXH�
DERUGDUDP�D�KLVWyULD��R�HPSUHJR�H�D�SHUIRUPDQFH�GR�WURPERQH�EDL[R��2�SURSyVLWR�IRL�FRPSDU-
WLOKDU�LQIRUPDo}HV�UHOHYDQWHV�VREUH�VXD�SDUWH�HVWUXWXUDO��VXD�XWLOL]DomR�H�DVSHFWRV�WpFQLFRV�H�LQ-
terpretativos de execução do instrumento no período clássico. 

Ao comparar as dimensões do trombone baixo usado na atualidade com o fabricado no 

período clássico, constatou-se que o instrumento do século XVIII era produzido com medidas 

menores de calibres e campanas. Essas diferenças afetam diretamente o timbre e o volume so-

noro de cada instrumento, isto é, o trombone baixo clássico possui uma sonoridade mais suave 

e com menor projeção, quando comparado com o instrumento da atualidade. 

Dessa forma, esse artigo destaca a importância de se utilizar um trombone baixo com 

PHQRUHV�PHGLGDV�GH� FDOLEUH� H� FDPSDQD�SDUD� D� H[HFXomR�GH� REUDV�GRV� FRPSRVLWRUHV�&KULV-
WRSK�:LOOLEDOG�*OXFN��������������:ROIJDQJ�$PDGHXV�0R]DUW�������������H�-RVHSK�+D\GQ�
(1732-1809). 

3DUD�TXH�R�QDLSH�REWHQKD�XPD�KRPRJHQHLGDGH�VRQRUD��p�QHFHVViULR�TXH�D�SULPHLUD�H�D�VH-
gunda voz também sejam executadas por trombones com menores dimensões. Desta maneira, 

DFRQVHOKD�VH�TXH�R�SULPHLUR�WURPERQLVWD�XWLOL]H�XP�WURPERQH�DOWR�HP�0L�EHPRO�TXH�SRVVXD�R�
FDOLEUH�PHGLQGR������PP�������µ��RX������PP�������µ��H�D�FDPSDQD�GH�WDPDQKR�����PP�
(7,75”). Para o segundo trombonista, indica-se a utilização de um trombone tenor em Si bemol 

que possua um calibre de 13,3 mm (0,525”), campana medindo 203 mm (8”) e com ou sem 

a válvula rotativa em Fá. Para a terceira voz do naipe, recomenda-se utilizar um trombone baixo 

com uma válvula rotativa em Fá que possua o calibre medindo 13,9 mm (0,547”) e a campa-

na de 215 mm (8,5”) ou de 228 mm (9”). 

Outra possibilidade seria a utilização do TXDUW�SRVDXQH� RX� WDPEpP� FRQKHFLGR� FRPR� 
bass-sackbut que é fabricado atualmente. Esse instrumento e toda sua família são produzidos 

em alguns países da Europa e basicamente são réplicas dos trombones produzidos no sécu-

lo XVIII. Salienta-se que a utilização de trombones com medidas menores apresentaria uma 

maior contextualização de timbre e projeção sonora às obras dos compositores destacados no 

decorrer do texto.

3RU�ÀP��SHORV�IDWRUHV�DSUHVHQWDGRV�QHVVH�DUWLJR��WHP�VH�D�SUHWHQVmR�GH�TXH�RV�P~VLFRV��
estudantes, professores, pesquisadores do instrumento, bem como trombonistas baixos da atu-

alidade que atuam no meio sinfônico, utilizem-o como um referencial teórico para a prática de 

obras do período clássico, isto é, que o conteúdo exposto sirva como ferramentas de auxílio à 

performance dos excertos selecionados e de outras composições que apresentam as mesmas 

peculiaridades musicais. 
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